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n06.627, Pampulha, 31.270 - 901, Belo Horizonte, MG, Brasil. 3 - IBAMA/DILIC, SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama, 70.818
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INTRODUÇÃO

Gramı́neas Africanas - A maior parte das gramı́neas uti-
lizadas para formação de pastos são nativas da África. In-
troduzidas no Novo Mundo, elas freqüentemente se natural-
izam e se espalham de forma rápida e ampla, se mostrando
explosivamente agressivas (Parsons, 1972). Além disso, es-
sas invasoras também são usadas na recuperação de áreas
degradadas e para cobertura de taludes de rodovias e fer-
rovias, embora esse uso seja questionável (revisão de De
Filippo, 2007).

As gramı́neas africanas possuem vantagens competitivas em
relação às gramı́neas nativas do Brasil (revisão de Pivello et
al., 999ª; revisão de Silva & Haridasan, 2007), o que favore-
ceu a colonização de diversas gramı́neas exóticas Africanas
por grandes extensões, principalmente de campo cerrado
e campo sujo, deslocando espécies nativas (Pivello et al.,
999b).

A presença de gramı́neas africanas é praticamente certa,
hoje em dia, em qualquer área de cerrado, especialmente
nas unidades de conservação (“Pivello et al., 1999a; 1999b”
apud Pivello, 2008; Pivello et al., 999b), onde são nor-
malmente associadas à eliminação da vegetação nativa e a
grandes incêndios. É bom lembrar que a africanização da
flora tropical tem afetado não apenas o Brasil, mas todo
o Novo Mundo. Por esses motivos, seus efeitos têm sido
analisados (Parsons, 1970, 1972 apud Filgueiras, 1990) e o
saldo obtido é, sob o ponto de vista ecológico, amplamente
negativo (Filgueiras, 1990).

Cerrado - Para se compreender melhor a dimensão do
problema que as gramı́neas invasoras representam para o
Cerrado, vamos descrever um pouco da delicada situação
que esse bioma se encontra.

Compreendendo uma larga variedade de fisionomias
savânicas que dominam o Centro - Oeste brasileiro (“Men-
donça et al., 998; UNESCO, 2002” apud Martins, 2006),

o Cerrado possui flora com 11.627 espécies nativas identifi-
cadas, distribúıdos em 193 famı́lias e 1.521 gêneros (Men-
donça et al., 008). Quarenta e quatro por cento da flora
é endêmica e, nesse sentido, o Cerrado é a mais diversi-
ficada savana tropical do mundo (“Mendonça et al., 998;
UNESCO, 2002; Klink & Machado, 2005” apud Martins,
2006). Para as plantas herbáceas, o ńıvel de endemismo
pode chegar a mais de 70% (Machado et al., 004). Há
grande endemismo também em sua fauna. O Cerrado é
um dos “hotspots” mundiais de biodiversidade (“Myers et
al., 000; Silva & Baetas, 2002” apud Martins, 2006).

Apesar de sua importância ecológica, o Cerrado não tem re-
cebido a devida importância nas poĺıticas e práticas conser-
vacionistas governamentais. As taxas de desmatamento na
região são superiores às da floresta Amazônica (em 35 anos,
mais de 50% da vegetação original do cerrado foi transfor-
mada em pasto ou culturas anuais) e, atualmente, apenas
2,2% da área do Cerrado se encontra legalmente protegida
(abaixo da média nacional de áreas protegidas, que é de
2,6%). (revisão de Martins, 2006; Machado et al., 004).
Porém, outro fator que grandemente ameaça a biodiversi-
dade do cerrado é o fenômeno da invasão biológica, já que,
praticamente todas as unidades de conservação (reservas
biológicas, parques, etc) que visam à proteção de ecossis-
temas do cerrado encontram - se atualmente, em maior ou
menor grau, invadidas por espécies exóticas (Pivello, 2008).
Segundo Machado e outros (2004), com uma taxa de des-
matamento do Cerrado de 1,1% ao ano (considerada uma
taxa conservativa), o Cerrado fora de áreas de preservadas
desaparecerá em 2030 e restarão apenas 5,5% de Cerrado
original (unidades de conservação mais terras ind́ıgenas).
Porém, considerando o processo de invasão biológica e o
efeito de borda nessas áreas pode - se admitir que em 2030,
restarão menos de 5,5% da área original de cerrado.

Capim - Gordura (Melinis minutiflora P. Beauv.)
- Conhecido também como capim meloso, capim melado,
capim catingueiro, capim - gordo ou capim - de - frei -
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luiz (Carneiro, 1988; revisão de Martins, 2006), o capim
- gordura é uma das gramı́neas africanas que vem trazendo
grandes problemas para o Cerrado, por estar presente em
muitas áreas de conservação. O capim - gordura é a
gramı́nea que causa o maior impacto sobre a flora do Parque
Nacional de Braśılia (“Funatura/Ibama, 1998” apud Mar-
tins, 2006); ameaça a diversidade natural do cerrado no Par-
que Nacional da Chapada dos Veadeiros - GO (Ziller, 2009),
é encontrado no Parque Nacional da Serra do Cipó-MG (De
Filippo, 2007) e representa um perigo potencial para a di-
versidade do Parque Nacional das Emas (Coutinho, 1990
apud França et al., 2007).

Investigadores têm observado que o capim - gordura causa
mudanças no ciclo de nutrientes, distúrbio de regimes natu-
rais (assim como freqüência e intensidade de fogo), disponi-
bilidade de luz, micro - clima do solo e velocidade do vento
(revisão de Barger et al., 003). Além disso, ele pode for-
mar uma densa camada de folhas, promovendo uma grande
vantagem competitiva sobre as demais espécies do estrato
rasteiro, sendo responsável pela diminuição da biodiversi-
dade (Martins et al., 2004).

Além da América do Sul, o capim - gordura é uma inva-
sora agressiva no Haváı, na Austrália e na América Cen-
tral (“Blydenstein 1967; Parsons 1972; Smith and Tunison
1992” apud Barger et al., 003; Hughes et al., 991). Segundo
Martins (2006), está também presente na Ásia e Oceania.

Os campos e cerrados do Parque Estadual da Serra do Rola
- Moça, MG, encontram - se em processo avançado de in-
vasão por M. minutiflora. Este capim forma grandes man-
chas em fundos de vales, encostas, topos de morros e beira
de estradas. Nota - se que a vegetação nativa está sendo
suprimida nesses locais. Pequenas manchas desse capim
salpicadas na paisagem indicam que a expansão continua.

Justificativa e Perguntas - A justificativa do presente
trabalho é caracterizar a invasão do capim - gordura nesses
campos. Nossas perguntas são: a) quais espécies campestres
estão sendo impactadas? b) Quantas vezes mais biomassa
apresentam os campos invadidos por capim - gordura em
relação aos campos nativos? e c) Como se relacionam as
biomassas de vegetação campestre nativa e de capim - gor-
dura?

OBJETIVOS

Os objetivos do trabalho são: a) levantar espécies
campestres encontradas na área de estudo; b) medir a
biomassa vegetal em um campo invadido por capim - gor-
dura, discriminando a biomassa do estrato rasteiro da veg-
etação campestre nativa da biomassa de capim - gordura; e
c) Relacionar essas biomassas.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo - Este trabalho foi realizado no Parque Es-
tadual da Serra do Rola - Moça, localizado a 35 km de Belo
Horizonte, porção noroeste do Quadrilátero Ferŕıfero, MG.
Esta região, ao sul da Serra do Espinhaço, está entre as áreas
do Estado de Minas Gerais consideradas prioritárias para
a conservação da biodiversidade (“Drummond et al., 005”

apud Mourão, 2007; “Silva e Bates, 2002; Simon e Proença,
2000” apud Machado et al., 008). O clima da região é do
tipo mesotérmico, caracterizado por ventos fortes, variação
térmica diária elevada, pronunciada estação seca, de abril a
setembro, e temperatura média anual de 25 ºC propiciando
a ocorrência de queimadas (“Ibram, 2003” apud Mourão,
2007).

A mancha de capim - gordura estudada se localiza a aprox-
imadamente 1 km da sede do Parque do Jardim Canadá.
A vegetação foi amostrada em 10 pontos no interior de um
ćırculo com área de cerca de 5.000 m 2.

Trabaho de Campo - Foram feitas amostragens da
vegetação nativa e do capim gordura em 10 quadrados
amostrais de 50 cm x 50 cm, lançados aleatoriamente. A
vegetação dentro dos quadrados foi cortada lateralmente e
rente ao solo. Na área amostrada, foi feita uma coleta de
plantas campestres para identificação.

Trabalho de Laboratório - A vegetação foi colocada em
sacos plásticos biodegradáveis de 50 litros e levado para lab-
oratório, onde foi armazenada até o momento da triagem. O
material foi separado em biomassa viva e morta de capim -
gordura, estrato rasteiro da vegetação campestre nativa, di-
cotiledônea e vegetação não identificada. Por sua vez, esses
componentes das biomassas foram ensacados para secagem
em estufa com temperatura em torno de 54ºC a 70ºC até
que os pesos estabilizassem. A pesagem dos componentes
foi feita com uma balança digital BEL UMARK 1.000.

Estat́ıstica - Regressão linear (Zar, 1996) foi usada
para testar as seguintes predições: a) a biomassa total
dos quadrados amostrados aumenta com o aumento da
biomassa de capim - gordura; b) a biomassa do estrato
rasteiro da vegetação campestre nativa diminui com o au-
mento da biomassa de capim - gordura nos quadrados
amostrados.

RESULTADOS

Foram coletadas 13 espécies de plantas na área amostrada,
todas t́ıpicas de cerrado ou campo rupestre: Achyrodine
satureioides, Chromolaena sp. (Asteraceae); Sisyrinchium
vaginatum (Iridaceae); Hyptis lippioides, Vitex polygama
(Lamiaceae); Andropogon sp., Anthanantia lanata, Aristida
recurvata, Axonopus siccus, Paspalum sp., Schizachyrium
microstachyum, (Poaceae); Solanum sp. (Solanaceae); e
Lippia florida (Verbenaceae).

A biomassa total dos quadrados amostrados aumenta com o
aumento da biomassa de capim - gordura: BTT = 161,47 +
1,070 BCG; P=0,002 e R 2=0,712 (onde: BTT = Biomassa
Total; BCG = Biomassa de Capim - Gordura). A forte cor-
relação indica que o capim - gordura é o maior componente
da biomassa total. A biomassa de vegetação campestre “na-
tiva” dos quadrados amostrados diminui com o aumento da
biomassa de capim gordura: BVC = 70,697-0,391 BCG;
P=0,001 e R 2=0,750 (onde BVC = Biomassa de Veg-
etação Campestre Nativa). Isso sugere que à medida que
a biomassa de capim - gordura aumenta, há a supressão da
biomassa de gramı́neas e outras nativas.

5 - DISCUSSÃO

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 2



Pode ser que existam outras espécies além das citadas na
área amostrada com populações reduzidas, uma vez que o
capim - gordura dificulta muito a visualização das mesmas.

Na área invadida estudada, o capim - gordura aumenta a
quantidade da biomassa total no ambiente em até 2,4 vezes.
Uma maior quantidade de biomassa no ambiente resulta
incêndios mais intensos (Trollope & Trollope, 2002). Há
também o fato de que o capim - gordura cresce mais rap-
idamente do que as gramı́neas nativas durante o peŕıodo
chuvoso (“Baruch et al., 1989; Aduan, 1998” apud Mar-
tins, 2006), o que provavelmente resulta em um menor
tempo para se alcançar 50% da biomassa total morta. Se-
gundo Cheney & Sullivan (1997 apud Palermo et al., 007)
a propagação da frente de fogo ocorre homogeneamente
quando a biomassa morta ultrapassa valores superiores a
50%. Após incêndios, áreas invadidas por capim - gor-
dura provavelmente tornam - se propensas à ocorrência de
novos incêndios mais rapidamente do que áreas não invadi-
das. Assim, o capim - gordura tem potencial para alterar
pelo menos dois componentes do regime de fogo, a intensi-
dade e a freqüência. Os outros componentes do regime do
fogo (extensão, época, estrato) provavelmente também são
afetados pela invasão.

Pelo fato do capim - gordura possuir um porte mais alto
a vegetação campestre “nativa” é sombreada (competição
por luz), (Berardi, 1994; Castro - Neves, 2000 apud Silva
& Haridasan, 2007), o que leva à diminuição da diversidade
nas áreas invadidas (Martins et al., 004). A correlação nega-
tiva encontrada entre as biomassas de vegetação campestre e
as biomassas de capim - gordura corrobora essas afirmações.

O Plano de Manejo do Parque Estadual da Serra do Rola
Moça reconhece que a alta taxa de invasão pelo capim - gor-
dura agrava enormemente o problema das queimadas, sendo
necessário implementar um programa de monitoramento de
suas populações (Drummond & Martins, 2006). Nossos re-
sultados indicam também a necessidade urgente de controle
desta invasora.

CONCLUSÃO

a) A comunidade da área em que a invasão por capim - gor-
dura está sendo estudada é composta predominantemente
por espécies nativas, provavelmente não havendo outras in-
vasoras;

b) Na área invadida estudada, o capim - gordura aumenta
a quantidade de biomassa total; e

c) Nas condições estudadas, o capim - gordura foi re-
sponsável por uma redução significativa na biomassa da veg-
etação campestre nativa.
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